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1\ Exposição eolonial· 
E' o assunto do dia. O seu exito excedeu tudo 

quanto era licito esperar. De todos os pontos do 
paiz e de muítos do estrangeiro, chegam diariamen
te á cidada In\licta,. á capital do Norte, centenares 
de forasteiros e desenas de excursões, para, ao 
mesmo tempo que apreciam as belesas naturaes do 
Porto, os seus magnificas edillcios e obras d'arte 
visitarem a grande e já nota\lel Exposição Colonia l 
Portuguesa. 

Poi uma consequencia da no\la política colo· 
nial, en:etada pelo a::tual ministro das colonias, ou 
antes, da Politica Imperial, como se chamou á inte
ressante edição da Agencia Geral das Colonias, na 
colectanea dos discursos feitos pelo Sr. Dr. Armin· 
do Monteiro e de que dá uma ideia o artigo que se· . 
g tidamente publicamos : 

PO LITICA IM P ER I AL 
A obra realisad3 pelo Mlnisterio das Colonias 

é talvez a que m;!nos tem feri l o a atenção do pu· 
blico. E, co.1tudu, ela e;;tá, co11 :> a da restauração 
financeira, na base da politica do r<!ssurgimento 
portuguez. 

A vocação colonial do nosso po1Jo, qae fez a 
grandeza do l rnperio, te\le um colapso co.11 aquele 
defralgar do indi 11idualis110 infü1fduallsta que cara
cteris ou a vida coloni t i durante um seculo. 

Se não podemos manter sempre a integridade 
total e posse de todos os domínios conquistados ·
este pequeno paiz que acompanhou o mundo e abriu 
novas vias á civilísação- resta-nos ainda com que 
pezar no concerto das Nações. 

O lmperio colonial Portuguez é o que fi rmou o 
sangue e o !!eroismo de um punhado de hom~ns 
que, contra o baixo materialismo da Política libe· 
r al, rei\lindkaram p:>ra a nação a posse das exten· 
sas terras que hoje possui na Africa, na Asia e 
na Oceania. 

As \licissitudes de um dos mais atribiliarios 
periodos da nossa historia levaram-nos quasi ao 
extremo de correr risco a i11d ependencia da Nação 
secu lar se perdessemos as co!onias. 

A subserviencia de um partido levou-nos até 
o ponto de iniciar o desm t!mbramento da unidade 
nacional com o regime de aJtonomias que exce
diam a mera função de actos de administração 
interna . 

Com o movimento nacional de 28 de maio 
recupera a nação a senda dos seus desti:ios his
toricos. 

Salazar realisa o acto politico de maior alcan. 
ce da \lida nacional, com a promulgação do Acto 

Colonial que repõe insofisma\lelmente os nossos 
direi tos de soberania. 

Sucede-lhe na gerencia da administração Co
lonial um no\lo- alguem que já noutras funções pu · 
blicas, desde a catedra universitarla á direcção dos 
serviços de estatistica que reordenou e actualisou, 
tinha dado provas sobejas da sua competencia e 
do sen patriotismo - o Snr. Dr. Armindo Mon· 
teiro. 

Entre os meritos da actual administração ha 
a continuidade. 

O actual Ministro das Colonias exerce este 
cargo desde Jand ro de 1931. 

Um trabalho absorvente, só possivel a quem 
consagra toda a sua activld3de fisica e intelectud l 
á realisação de uma obra, alcançou a!ra\lez de 
todos os escolhos e sob uma disciplina ferrea, de 
energia e clarividencia, dar a unidade necessaria 
á desconjuntada economia imperial. 

Essa obra não se re\leste apenas de aspectos 
parcelares, da resolução deste ou daquele problema 
de momento. Ela vale pelo alto sentido nacionalista, 
pda concepção profunda d~ um slstama que en· 
volve em tocta a sua complexidade pol itica e econo
mica o interesse superior da N :tção. 

O Ministro das Colonias não fo i apenas o ad
ministrador conscencioso, o financeiro esclarecido, 
o economista arguto que ordenou os principais pro· 
blemas da vida colr,nial, num momento duplamente 
difici! em que a crise mundial se fêz sentir a11assa
ladoramente na sua economia. 

Foi o director de ideia que impressionou os es 
pirítos com a clareza dos conceitos da nova ética 
politica e social que inspira o Estado e comunicou a 
fé e o ardor da disçiplina. . 

Poi tambern o embaixador de alto prestigio que 
levou ao estrangeiro a demonstração viva de que 
Portugal existe como potencia colonial, ni!o apen as 
pelas raízes his toricas mas pelo que tem \li vo e real 
na sua actuaçào presente. 

A colectanea do discurso do Snr. Dr. Armindo 
Monteiro, recentemente publicada pela Agencia Ge
ral das Colonlas com a epigrafe que serve de titulo 
a este artigo, fica como um monumento da acti\lida
de governatilJa da ditadura nacional e se honra o ta· 
lento e a pena do ilustre homem publico, constitui 
não menos u111 bre\liario de fé e patriotismo, ao mes
mo tempo que uma lição magistral sobre a coloni
saçi\o portuguesa e os seus métodos de admii1istra::ao. 
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Engrncia. Tantos dias de viagem, 
Atravez deste paiz f•ncantado; 
Fizerr.m-me esquecer o teu amor, 
Esse ~onho de ventura, de miragem. 
E se não fóra a leitura dum jornal, 
Com o meu retrato na coluna dos fugidos: 
Eu trazia já tão longe os meus sentidos, 
Que me julgava muito alem de Portug1I. 
Vizeu para mim, era Antuerpia, 
A' oiro uma rua de Veneza; 
O 1 lotei o hall duma princeza, 
Que á vista dos meus olhos se despia. 
Era a vida como os contos dessas fadas, 
Empunhando as varinhas legendarias; 
Que depois de muitas danç1s sempre varias, 
Me beijavam sonhadoras, deliradas. 
Era um sonho côr de rosa, ex.:clcnte, 
Cma vida de d'ilusão, de primavera; 
E tu vens roubar-me esta quiméra, 
Com um ciume de tortura, irreverantel 
Nilo atino com a razllo da tua asneira, 
D'ires á policia, ao tribunal e ao Torei ; 
P'ra que me viessem acordar no Hotel, 
Como se est ivesse a dormir numa cocheira· 
Prancamente, é um azar, uma loucura, 
Prometer o casamento a uma mulher; 
Pazem de nós um ser vulgar, como qu:1lquer; 
E não nos deixam umas horas de soltura. 
Descança meu amor, minha adorada, 
Que o meu coração inteiro é todt) teu ; 
Para o mundo e para a vida já morreu, 
Num dia de luar e de trovoada, 
Não te desgostes pois e vive em paz, 
Que nllo te engano como pensas, ai de mim ; 
E's tu somente aquela a quem assim, 
Entreguei a liberdade de rapaz. 
Se morresses, acredita que o meu luto, 
Passaria num convento onde houvesse ; 
Cm3 freira que logo me entendesse, 
E me fizesse esquecer-te num minuto. 
e >u então partiria de jornada , 
1\ té encontrar o meio do mundo; 
E afagava u n desgost<> tão profundo, 
No amor duma nova namorada. 
i\môr, bem vês maior não pode haver, 
E' redondo, é quadrado e ( bicudo; 
Com isto podes ver que não to iludo, 
1·: 1i prova é o que ainda vou dizer. 
Mulheres ha muítas, como sabes cerramentt>, 
Mas nenhuma que possua o teu sorriso; 
Os te1.1s beijos são para miiu um paraiso, 
E os teus braços uma cadeia permanente. 

Carta 
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S~MADA PORTUGUESA 

Instantaneos da cidade ••• 
F oi finalmente de· 

molido o ce!ebérri
mo alpendre do ele

vador da Gloria, uma 
das obras com mais es
tética que. se tem feito 
nos nossos tempos. 

Escusado será dizer 
que este Importante me
lhoramento foi manda
do executar pela Carris 
e exdusivamente para 
comodidade do publi

co, que nos dias de chuva enchia-se de neura ao 
constatar que, como «Zé pagante> nem ao menos 
tinha direito a um alpendre, enquanto que o cle
vador,satisfeitissimo da vida, aconselhava o guarda 
freio a receitar umas pastilhasinhas de adaliua, 
para acalmar o nervosismo do pagode. 

Se a companhia ao mandar construir aquele 
aborto, se lembrasse que era muito mais humano 
aplicar aquele «nosso rico dinheirinho> em qual
quer coisa de util para a grande avalanche dos 
seus bemfeltores, (o Zé Povinho) teria sido uma 
paulitada ••. 

• 

e ontinua sem soluçã:> o grave problema da 
falta de cama<> nos H ospitaes Civis. 
U .ll sem numero de doentes que não teem 

recursos para o tratamento, veem-se na dura ne
cessidade de caminhar diariamente para o Banco 
do Hospita! de S. José, onde funciona a Sala de 
Admissão, e lhe põem um oarimbo no atestado, 
unicamente para assinalar mais um dia de passa· 
gem de qualquer infeliz que não conseguiu ser 
admitido e que farto de esperar, resolve ficar 
em casa por não se achar com forças para conti· 
nuar, nas caminhadas para o Banco do Hospital. 

O Snr. Presidente do Conselho e Ministro 
das Finanças que tanta coisa util tem mandado 
executar, com a sua força de vontade e um pouco 
de sacrifício estamos certos que dentro em breve 
dará uma solução a tão grave como tugente pro
blema. 

• 
U ma das atitudes m~fs acertadas sob varios 

pontos de vista, foi sem duvida a repressão 
da mendlcidane nas ruas da Caplta1. 

Alem de constituir um espectaculo confran· 
gedor para aqueles que faci lmente se comovem, 
tambem era pouco admissível que numa cidade 
civilisada e constantemente visitada por turiste::, 
estes fossem repetidas vezes assediados por p<=
dintes. 

Ha, porem, para substituir os pedintes uma 
praga que a nosso ver, não fi ca atraz1 e faz uso do 

mesmo sistema de ataque, somente com algninas 
caracteristicas diferentes, como seja os prlmeiroS 
que pedem enquanto os segundos nos impigcm 
toda a especle de bujigangas. 

Os caros leitores decerto já notaram que se 
trata dos vendedores ambulantes de gravatas, pa
pel de cartas, pomadas para calçado etc, etc, e que 
os persegue em toda a parte, mas o que decerto 
mais faz afinar o leitor é quando esses cavalhei
ros o vão seringar ao restaurant onde está a al
moçar, proporcionando-lhe assim uma má diges· 
tão e obrigando-o, para se ver livre dele, a com· 
prar o que não precisa. 

Não haverá maneira de acabar com este 
abuso? 

• 

O Comissariado do Desemprego acaba de crear 
uma brigada de fiscaes de camionetes, pessoal 
este recrutado entre os desempregados que 

mais aptidões demonstraram para exercer aquele 
logar. 

Medida deveras acertada e de grande alcan
ce, porque consegue abranger dois objectivos: o 
interesse do publico que era bastante prejudicado 
com as paragens forçadas das camionetes que 
por ordem da policia de transito perdiam aos 
10 e 15 minutos e tambem o interesse do Estado 
que desta forma consegue ter a certeza que essa 
brigada de fiscalisação zela duma maneira eficaz 
os proventos da nação. 

Consta-nos que outras medidas interessan
tes e de alguma urgencia estão a ser tomadas 
por intermedio do Comissariado do Dese n ,>r~ ~ 

Oxalá que assim seja e com urgencia 
para assim termos o prazer de verificar que se 
faz todo o possível para debelar a crise de desem· 
prego que flagela o paiz. 

• 
E stá em exposição na Avenida da Liberdade 

a e!:tatua da « Patria >, figura central do Mo
numento aos Mortos da Grande Guerra a 

erigir em Lourenço Marques. 
E' sem duvida alguma uma obra formidavel 

de escultura moderna, de felicíssima concepção 
e que vem demonstrar de uma maneira iniludí 
vel que Ruy Gameiro á um dos maiores valores 
da escultura moderna em Portugal, pois que alem 
dos trabalhos já executados este !1ltimo tem sido 
considerado pela critica um verdadeiro golpe de 
audacia do distinto artista. 

«Semana Portuguesa> que tem pelo ilustre 
escultor muita admiração e simpatia julga prestar· 
lhe homenagem insetindo ua sua capa uma foto
gravura, reproduzindo o arrojado trabalho àe 
.Kuy Gameiro, a quem envia no grande abraço 
de parabens. 
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~ S BPnto de Sousa, .Miguel Bombarda e Sou-~ 
~ ~om1·sl'íinl' n Dnnrn~nnf a[iie~ 1 sa Martins - 52 anos de existcncia $ 
~ U ~lllí~ li Dlí~ líllí U ~ N p Contintnte · Ilhas 50$00 (1'# * E rClÇO Ultramar 5,i$üu ~ 

: RUA nas FAN[UEIHO~, 17' 2.° D. M LIVRARl;st~i~e~oRIGU~ºs00 

~ L R § B O A IRiº IDJO 0fU!R{<lJ)9 fl ®® 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~ 



S~MADA POR TU G U ESA 

F OMOS algum tempo companheiros de mesa 
num hotel do Porto. Era de ver-se a fe
li<~idade em que viviam aqueles tr'!z en
tes. Ele um comerciante abastado de Lis

boa que fora ali a negocios, tinha no seu rosto 
botn, aquele qu~ de indefinido e vago que nos 
atrae e que no<> inspira frequentes vezes uma 
afeição verdadeira desde a primeira palavra que 
se troca, desde o primeiro dia em que nos conhe· 
cem os. 

E la, formosa ainda, tinha contudo· uma ex
pressão de melancolia doce quando fitava com 
meiguice adoravel o esposo querido. Entre os 
dois, á mesa, sentava-se o pequenito, o Raul, uma 

M 

- Meu Deus r O meu filho! salva o meu 
filho! ••• E havia de salval-o, que uma mãe nun
ca deixa morrer o doce fruto das entranhas. Cor
reria tudo, pediria exigiria até uma esmola . E se 
tanto fôsse preciso iria roubai-o com a energia 
enorme do seu feroz desespero. Seria presa, con
denada Embora! Diria no tribunal, na explosão 
altiva do sen amor materno: «Tinha o men fi!b<> 
a morrer. Precisava cural-o. Não tinha meios. 
Roubei. Mas o meu filho vive t Condenem·me? 
Muito embora 11 > 

Cá fora porem aquela santa exaltação caira! 
Um frio intenso retalh~va-lhe as faces afoguea
das pela dôr. A multidão alegre, afadigad'i, indi

' ' • • 
ferente . passava e mal 
atentava na pobre mãt: r 
Carruagens brazonadas se
guiam ao trote largo de 
cavalos finos, pondo na 
escuridão da noite rever-

creaoça lonra, alegre, de 
uma espansibilidade en
tusiastica, que ria por tudo, 
e cujas francas gargalha
das esfusiavam, contagian
do-nos a sua alegria, que 
por vezes fazia rir a todos. eonto por A. Figueiredo beros da luz viva das lan-

Conversavamos mui
to, e frequentes referencias ama veis eu fazia áque
la ventura. Ele então sorria-se, e um dia dis!:e-me: 

- Sou realmente bem feliz, e fui-o deveras 
desde o dia ern que conheci minha mulher; as
senta porem sobre bases tão romanticas o edifício 
da minha felicidade conj ugal que não resisto á 
tentação de contar-lhe esse romance que me or· 
gulha e que enobrecendo-me a mim enobrece 
aquela santa, que o mais extraordinario acaso me 
fez encontrar um dia. 

Soube depois o romance; e como é realmen
te patético vou procurar esboçai-o ..• 

N uma noite frigidíssima de Dezembro u.na 
mulher pobremente vestida de preto, nova, for
mosa ainda, percorria os arruamento da baixa 
pedindo esmola. Que horrível dia tinha sido aque· 
le para a desgraçada 1 

De!xára, na logita miseravel, onde vivia, 
confiado aos cuidados duma visinha ainda mais 
pobre do que ela, o seu filhinho agonisante qua
si, e viera mendigar uma esmola para salvar.lhe 
a vida. 

O médico que o fôra ver por caridade, recei
tara remedios caros, e recomendara uma alimen
tação forte para se conseguir combater a fraqueza 
excessiva da creança. Remedios caros ... alimen· 
tação forte ... sem isso o seu fílho morreria ... 
e ela gastara nessa manhã o resto do dinheiro 
que obtivera de penhor pela saa •1ltima saia ve· 
lha! E nada mais para empenhar! Nada i Na al
cova nt'ta nem mais um trapo que rendesse algu
ma coisa . . apenas a pobre enxerga onde o pe
quenito agonisava 1 

Então desvairada, louca de dôr, saíra para 
a rua disposta a arranjar dinheiro a todo o tran· 
se. PaTecia-lhe ouvir ainda o cbôro da criança, 
que ela deixara arrocheada pelas convulsões da 
tosse rouca que a sacudia a espaços. E estorcia 
de desespero as mãos, bradando numa convulsão: 

IP7'01D11 S 

ternas, e deixavam ver lá 
dentro, numa fugaz visão, as senhoras elegantes, 
qne nos seus trajes de gala, seguiam para S. Car
los. E no regaço daquela mãe, nem um só ceitil 
caía f ••• Pelos passeios onde a pobre angustiada 
tiritava, pedindo timidamente esmola num soluço 
quasl, seguiam apressados homens elegantes, ves
tidos cm finos pardessus, que lhe atiravam na pas
sagem baforádas de fumo, que lhe ía mordicar as 
narinas com o aroma fino dos charutos caros. 
Poucos, bem poucos, se demoravam a dar-lhe 
alguma coisa ; não, que a noite era má e far·lhes 
ía mal pararem ao frio. Outros atentavam nela 
e jogavam-lhe de fugida chalaças atrevidas. Ela 
erguia ao ceu os pulsos crispados no dervaira
mento da sua dõr, e perguntava a si pro;>ria se ..• 
existiria Deus 1 

E a noite adiantava-se... a multidão se• 
guia ... e o pequenino sem auxilio ... morreria.M 

Nisto um atrevido que passava fitou-a aten
tamente e disse lhe com um sorriso cínico: 

-Com esse palminhl) .ie cara, meu amor. 
ainda podes ganhar muito dinheiro 1 

Nos ouvidos da desgraçada zumbiam com<> 
dobre de finados as insolencias do miseravel. 

-A sua cara ... dinheiro . . a vida de sen 
filho ... Sim, sim 1 Lembrava-se agora que dan
tes lhe tinham dito que era bela 1 E parece que 
ainda o era 1 Ah 1 que se aquele homem falasse a 
verdade .. . se a sua belesa valesse dinheiro .• 
então estava salvo o filho! ... E a sua dignida
de? Horrível vergonha 1 •• • Situação egual á dos 
condenados no inferno! Deixaria pois caidos na
quela rua da amargura ou os farrapos da sua 
honra, ou o pequeoiuo cada ver <le seu filho! 
Mas •.. antes de tudo ... era mãe! Impossivel he
!>itar l ... Com a sua dignidade, com a sua honra 
não faria caldos á criança ... Pois bem ... vender· 
se·ía . . Horror! 

Continaa na pagina 10 
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S~~AD~ PORTU'OUESA 

A prostituição ou a morte do pequenino! Não 
mais poderia erguer altivamente a fronte até ali po
bre mas honrada .•• deixai-o!. . . Quando a vergo
nha lhe fusti~asse as faces com o duro açoite dos 
remorsos iria escondei-as no peito imaculado do pe
quenino ser. Deus havia de vel-a ali e talvez lhe 
lavasse então a mancha com a penta das azas danjo 
do seu filho salvo! E se não lhe perdoasse, se os 
homens a despresassem iria dizer aos pés da Vir
~em Santa! «Olha, perdi·me 
mas salvei-o a ele. Tu que 
foste mã~.. . tu que viste 
morrer o teu .lesus na tarde 
horrivt·I do Calvario, com
preendes-me de certo e per-

M 

dem fingir. Ele então sentindo apertar-se-lhe de an
gustia o coração que afinal era bom, tomou-lhe bran
damente as mãos e disse-lhe com doçura . 

- Tu choras ? Tu sofres desgraçada ? Peja-te 
acaso o estares aqui? Mas . •. para que vieste? Ha 
aí misterio grande nessa dôr profunda. Conte-me 
depressa as suas maguas que tem junto de si um 
coração onde as lagri:nas alheias costumam cavar 
sulcos. 

' ' • • 
Ela caiu de joelhos e co 

brindo-lhe as mãos de lagri
mas ardentes. arquejante a 
soluçar, contou-lhe tudo. 

-Ah! mas pelo amor de 
Deus, senhor, concluiu ela, 

doar-me-hás o sacrificio me-
donho que vou fazer! Conto por A. Figueiredo 

valha-me se pode, mas não 
me avilte! E' verdade eu 
quiz vender-me para salvar 
o meu filho.. . oh ! mas o 

E alucinada, com o sor
rir de martir nos lal>ios des

Cu11cl11s1io t/11 p11yi11a 8 

corados, acercou-se do primeiro homem que passa
\'<l, e expondo provocadoramente o rosto á luz dum 
l:.1mpeão disse-lhe com a voz mdl firme: 

- Senhor, preciso muito de dinheiro! 
Ele fitou-a estupefacto. Era bela. Pareceu-lhe 

contudo ver naquela mulher urna creatura extranha. 
A bête porem espicaça-o e ele disse·lhe afinal: 

- Precisas de di
nheiro ... pcis sim .•. 
<'.'s formosa. . anda 
comigo ... 

- Sim, suspirou a 
infr.liz ... 

sacrificio é superior ás minhas forças ••. Por alma 
de sua mae que foi de certo honesta e boa... pela 
honra de suas irmãs, se as tem, ajude a salvar o 
111eu filhinho mas nào ultraje a mãe 1 

-Sim! Vejo la grimas no seu olhar; o seu co
ração é bom! Oh! foi a Virgem Santa que me ou· 
viu as preces! Piedade, meu senhor, para uma po· 

bre n ãe! ..• 
Ele a p e r to u - lhe 

brandamente as mãos 
com que ela escon
dia a face ruborisa
da e disse-lhe muito 
baixo, escaldando-a 
com o seu halito ar· 
dente: 

NG1 alcova silenciosa 
duma hospedaria mi· 
seravel, entrara ades
venturada com o pas
so mal firme do con
denado que caminha 
para o patíbulo. :\ão Ao abrigo das doenças . .. 
era ali o patíbulo on· 
de a sua dignidade e ••• e das perturbações digestivas, o seu filhinho crescer6 

-Ergue essa fron
te, santa que não tens 
de que corar. Oh ! 
sublime amor de mãe, 
que nos teus herois
mos loucos, és tão 
nobre que podes no· 
bilitar as mais baixas 

a sua honra seriam 
justiçadas para sem-

SÃO - ROBUSTO - ALEGRE 

pre? H o alimentar com ações! Levanta essa 

Farinha Lactea 
Das paredes dene

gridas parecia que 
resaltava em çara
cteres de fogo a le
~enda fatal que o 
Dante vira á porta do 
Inferno. No silencio 
dos primeiros mo· 
mentos sentia-se ba
ter apressado, d'en
contro ao arcaboiço 
do peito, o coração 
ela infeliz que pire
da querer saltar-lhe 

NESTLÉ 

cabeça em que o teu 
sacrificio espantoso 
pôs a aureola dos 
santos e dos justos! ... 
Mas •.• não é aqui o 
teu logar. Saiamos'. ... 
Mas jura-'ne primei
ro que é verdade e 
que nunca ... 

alimento completo, rico em leite e vitaminas, cuidadosa- - jurar lho-hei á 
cabeceira do leito on
de meu filho sofre. 
Junto áquele altar ne
nhuma m à e p o d e 

mente malteado, preparado especialmente para crianças. 

fora, corrido de ver· 
<~onha. 

PEDIR AMOSTRAS GRATIS A mentir! 
_ A /!\,,,_ ~ ~ ~ ~ Sociedade de Prod1,110' locteos \. A A A. A A 
YÃ.VA.VA.V.A.VA~ RUA IVENS. 11 IS A LISBOA WÃVÃ.VAVAVA\,. 

-Pois bem, vamos 
salvar o teu ..• o nos
so filho! ... 

Quando a luz fu· 
11osa do Célndeeiro 
d· az.,itc lhl.! bateu 
• rn ch~io no ro'<tO li-

~.Y.TÇA•t•+•+••Y•Y•Y& 
E partiram os dois 

' ido, o desconhecido fitou-a e soltou um brado d·~ 
1·~panto. 

Era sublime a postura da martir. Pelo rosto for-
111oso ain 111, escorriam-lhe lagrimas d11quelas que 
c.1 ·m em silen io, devastando as faces que só as 
i11knsas m 1~11as sabem macerar. 

Cigm1ni teria copiado aqude explendid;J mo
ei lo par'l pint ir a sua celebre • .\\ater Dolorosa• . 

Aq11i>IJs dores sentem-s.! . .• mas 11:10 S;! po· 

r ~1.,~ 10 

por sobre aquele a11-
tro deviam adejar áquela hora os anjos do senhor, 
e lá em cima, nos pilramos da luz, a Mãe de Deus 
devia ter sorri lo P" ra o seu Jesus, contente de ver 
que cá em baí'l'.1> havia algumas almas bo11s ! ... 

O pequenino a l')uem nada mais faltou . •• 
curou-se. 

Meses depoi" num 111odesto mas feliz enlace, 
clava á creancinha, um bom pai, em troca do que ela 
j!i n.io ti .1ha. Eram eles os meus comp.rnheiros d'hotel-



S~Pllll'Ut PO RTUOU~SR 

TEATR O 
n ~o n~a ora[ãD ~e A~elina Rb PBR[ft~S 

O talento da grnncle e ge
nial artista que ha 50 anos 
tem enchido as scenas dos 
teatros portugueses e os do 
Brnsil, teve mais uma consa
gração na. noite de 14 do cor· 
rente, em que publico. artis
tas, escritores~ nunui. j ustis
si ma apotéose, em que o tea
tro S. Luiz, era dP.masiada
mente pequeno, para conter 
tDntos admiradores, deram a 
Adelina. Abranches, pelas pal
mas, pelas flores, pelo entu 
sinsmo das aclaniações, o vee
mente testemunho de quanto 
ela é querida entre o publico 
freq nen ta dor dos teatros. 
' J{i de ]ui muito estamos 
costumados a ver e a sentir o 
entusiasmo das plateia-; por 
essa figura admir:wel da see
n11. portuguesa, que tão peque
nina de cor!>o, se trnn::.figura 
e111 atleta quando é chamada 
a dar vida e corporação ao 
mnis insignificante persona
g1>m que lhe seja distribuído 
~ que de banal, a sua inter
prete é capaz de ele,·a1· a ex
traonlinario. 

Vimos palpitar as plateias 
do Rio de J 1tneiro e ele São 
Paulo, aplandimlo a Mm tvdo · 

e .A. 

Polltea ma 
Av enida 
eotiseu 
Variedades 

e. 

T .A. Z 

A Volt<t a Portugal 
Santo Antonio 
A Casta Suzana 

O Gato Bravo 

li V O LTEI Jt P ORTUGAL 
Dentre os artistas que rompõem o elen

co da nova companhia do Politeama, desta
caremos no desempenho da revis ta «A Vol
ta a Portugal», Carlos Leal, o comico por 
exceloncia que tão sabiamente faz as deli
cias das nossas plateias, Carmen Thalia, a 
simp3tica e inteligente vedeta que nào des
perdiça a oca.,ião de brilhar e de se impôr 
á admiração das plateias portuguesas, Filo 
rr.ena Casado, a gentil artista que pela sua 
inteligencia e acertada interpretação n0s pa
peis que lhe ~11.o dist ribuídos, conquista dia 
a dia um maior bloco na avalanche do!' seus 
admiradores e Elisa Carreira. a quedda in· 
terprete da linda C anção Nacional , a que 
sabe imprimir beleza e sentimento. 

Com tl denco que apresenta, não é arroja
do ,·1ticinir muitas enchentes no Politean a. 

o entu~iasmo e carinho, como 
assistimos no Funchal, á. inau
guração de uma lapide come· 
morativa da sua passagem 
pelo palco do 'l'catro IJr. Ma
noel de Ârriaga. 

Dos Dois Garotos, no Gaia
to de Lisboa, da Rosa Engei
tnda ;Í Cruz da Esmola, quan
tos personagc11s ela interpre
tou, o mesmo qne dizer, a 
q llltn tos personagcus deu vida 
e brilho, propc rcion:mdo o exi
to das peças que com ela te
rãv de passar {~ rn~toria. 

s(~ no teatro tem havido 
por vezes destas consngr:u;ões 
podemos afirmar que ciit:t não 
foi por certo das lllenos 
merecidas, ponp1e reve
lou urn espírito de J ui:;ti<;:Hp1e 
muito apreciámos e com itue 
em absoluto concordt\1110:;. 

Aos abraços que tanta~ ve
zes lhe demos, em Portugal e 
Brazil, nas homcuagens que 
lhe foram feitas e que neste 
pequ<.>no artigo relembramos, 
junte Adelina Abni.nches mais 
um, ,·ilnante de enfusi:t!>mo, 
por esta festa que só confir
mou os ,-aticinios que desde 
tantos a.nos lhe fi:r.e111os. 

J . A. 
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s~mllrtll PORTOQUESll 

.A. Se1ecção :era.s11e1ra. Cl.e Foot-Ba.11 

r; ós que conhecemos o valor dos componen
tes dos aguerridos e competentes teams que r(
presentam o foot-ball Paulistano e Carioca foi 
com grande prazer e emoção que abandonámos 
por umas horas a faina dlarla para assistir á exi
bição da selecção Brasileira contra alguns dos 
melhores elementos do nosso foot-ball. 

Constatámos mais técnica e dominio de bola 
por parte dos nossos visitantes, mas, se compa
rarmos esta exibição com as que assistimos do 
Atlético Paulistano e ultimamente do Vasco da 
Gama, o primeiro de S. Paulo, o se&'unâo do Rio 
de J aueiro, somos forçados a reconhecer que a 
selecção que n os visitou agora não deve ser por 
rerto o que de melhor existe nas duas g randes 
cidades da republica irmã. 

Citámos os dois teanis do Rio e São Paulo 
porque a grande massa dos frequentadores dos 
campos de foot·bal lisboetas assistiram ás suas 
exibições, mas nós que vivemos 7 anos na Arue
r ica do Sul e que assistimos a grandes encontros 
para disputa do campeonato S ul A 'Tlericano eu. 
tre brasileiros e argentinos e bras. e 11 r n~ uaios, estes 

incontestavelmente os melhoresdomundo, não pode
mos deixar de recordar com saudade essas grandes 
tardes de bom f:iot-ball a que t ivemos a ventura de 
assistir e em que as selecções do paiz irmão de
monstraram sempre tanta competencia como os 
seus visinhos do Uruguay e Argentina. 

N ão queremos, com o que acabamos de ci
tar, que alguns dos leitores fique com a impressão 
de que a selecção que agora nos visi ta não tenh a 
valor, ante!> pelo contrario, mas como ha muitos 
anos conhecemos o foot-ball no paiz irmão, fica· 
mos convencidisslmos de qne ha lá alguns joga
dores que substituiriam com vantagem alguns 
pontos fracos desta selecção, como sej a a defesa 
que se deixou sempre ultrapassar pela fogosa li· 
nha avançada portug uesa, quando do 1.º desafio. 

Dos valores da selecção brasileira é justo 
destacar L eonidas e Waldemar. 

Oxalá fosse possivel entrar em negociações 
para a realização todos as anos do Brazil· Portu
gal em foot-bal um encontro que viri a preench . r 
uma lacuna nos jogos internacionais. 

R U'fRA 

Lacticínios da Mealhada, Limitada 
LOUZA - LISBOA 

Leite, m:inteig:i e n:itas fresc:is p:ira re,•enda - D..ias d·stribuições diarias ao Joniicilio 

Tel.e rone L1sbo a.. -- N. 5 512 

seoe - ~vcznlda da Republica, 74. B LISBO~ 

O ciclismo francez 
• 

Vemos com prazer que o ciclismo francez me· 
lhora de ano para ano. sendo facílimo de const:itar 
essa subida de forma na Vo/la t! Fra11ra , sem duvida 
uma das provas m11is importantes das que se reali· 
sa 111 e111 todo o mundo. 

Os Franceses e1n competição co1n os melhores 
corredores da Alemanha, Belgica, ltalia, Suiça e Es
panha tern demonstrado duma forma que não deixa 
marge111 a qualquer duvida s sua superioridade so
bre os paizes que co1n eles disputa:n a rolln e para 
verificar essa grande Vl!rdade bastará que qualquer 
pessoa pouco propicia a acreditar em tuJo que lê, 
ccnsulte a classific lção, qut: r por equipt:s quer in
di vidu11 I. 

Oxalá os nossos clubs da especialidade disp11-
zesse de fundos necessarios para fazer dos nossos 
melhores ~iclis tas , corredores capazes de se medir 
sem desVdntagen1 co1n os azes do ciclisn10 europeu 
<> que con~eguiria fa zendo pro{ Íl>siunais de alguns 
dos no'>sos bons amadores de ciclismo. 

Para isso torna se necessario o profissionalismo 
ás claras, que não vexasse o corredor, e nào aquele 
q11,: l'lll nlgnns dos noss::s clubs se pr11t ic11. o Cl' Hil 

é feito ás escor.didas e quando se descobre que A 
~u B recebeu X para correr por este ou aquele club, 
hca o corredor sem moral, visto que se Intitulava 
amador e não passa d11 um profissional, multo em· 
bora á sucapd. 

Aí fica o nosso ntodesto all>itre, na certeze 
porem de que como tantos outros que o~ jornais e 
revistas da especialidade têm feito e que nunca fo · 
ram atenrti·1os. 

1v.[a.:n.oe1 d.e C>l.1 ve1ra 
Partiu para Bucareste o conhecido e possan· 

te luta-ior portuguez Manoel de Oliveira, cam peão 
da E uropa e vencedor do torneio internaciona: <l;s
putado ultimamente no CJJiseu. S.ibemos que vai 
tomar parta nas <finaes> de um campeonato que ae 
realisa em B.1careste, para cumprimento de :1m 
vanta j '>So contrato. 

Deslocar-sc-ha d'.ili para a Suissa, de onde 
possivelmente seguirá para .i America do Sul. 

Ao jovem e correcto lutldor desejamos boa 
• • vtaJe m e que a sua estadia do e ... trangeiro s j a 

<'l' r ,., 1íl .1 '1 1' .. xitn. 

de • 
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cada 
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SEM1'1'tll PORTUOU~Sll 

A. XXX Vol.ta a Portugal. em .A.utomove1 

Com grande animação disputou-se no corrente 
mez a III volfa a Portugal em Automovel, organiza
ção conscenciosa e competente do jornal •O Vo
lante•, sob o patrocínio do Auton1ovel Club de Por
tugal e do jornal O Seculo. 

Escusado será df?.er que qualquer Iniciativa de 
•O Volante> ainda mais apadrinhada pelo glorioso 
Automovel Club e a larga experincia de •O Secculo• 
em assuntos desta natureza marca sempre pel;, ca· 
tegoria dos elementos que fazern a volta e pelas 
boas marcas dos carros inscritos. 

Este 11no, como nas voltas anteriores, não se 
pode descrever o enlusias1no que esta grande com
petição despertou na distinta massa desportiva desta 
especialidade, não só em Lisboa e Porto, como ern 
toda a parte da provincia onde os concorrentes pas
saran1 . 

l nscrevera m·se para a Ili volta os srs.: 
Na CLASSE A= N\anuel Soares Mendes, João 

Ortig5o Ramos, Arnaldo Stocker, A. M. Adan1 e 
Manuel Queiroz. 

Na CLASSE I3 Jorge Seixas, Eduardo Ferrei
rinha, Augusto 1:-razão, Vasco de Sá Nogueira, An
tonio Marques da Fonseca, Manuel Nunes dos San
tos, Lniz Canedo, jayme Gonçalves, Elmano \'i
cente Rib1•iro e Antonio Ferreira. 

O jury era co111posto pelos Ex.m•.• Srs. dr. Au-

gusto Vaz, presidente; Pedro Bordalo, José Aguiar, 
Vasco Calisto, Ernesto Zenolio, lilouton Ozorío e 
Campos Junior. 

Não pretendemos fazer critica ou qualquer re
lato sobre classificações, passagens de controle che
gadas dos diversos concorrentes, porque a nosso 
ver, seria de pouca oportunidade visto que todos os 
jornais diarlos e em especial o cSeculo• dera~ todo 
o noticiario que o caso requeria e con1 os mais pe
quenos porn1enores. 

As revistas e jornais da especialidade, desta
cando o jornal organisador e a brilhante revista do 
Automovel Club de Portu~al, como O'> mais interes
sados nesta prova teem feito bem delineadas croni
cas e noticias sobre o assuntos e portanto entende
mos que o exposto é suficientl::tnente' necessa~i~ 
para justificar a fa lta de informação sobre class1fl
.:ações. 

Não queremos no entanto deixar de demons
trar a nossa admíraçao e incondicional aplauso á 
co1npetente e brilhante organisação de «Ü Vol intc» 
coadj uvado pelo grande jornal organ isador o Secu· 
lo e Automovel Club, a entidade que reune os n1ais 
distintos e competentes volantes do auton1obilisn~o 
portuguez. 

A org11nisadores e concorrentes enderPça111os 
111n abraço de parabens pelo exilo alcançado. 

I?ENNZ0IL 
100 ~t P u r o P EN N S l L V A N IA É o mglhor oleo á venia em P.JrtuJal 

,E>eperimente de :ioss:i conta pois lhe devolveremos o dinheiro se não encont rar 
superioridado absoluta sobre todo os o!eos que tenha usado 

n o lCNTl:S C !ER AICS 

A . e o N r R E R A s L . DA 
LISBO lt Rua rugenlo dos Santos, 112 

~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-· 

D X X VIII ANIVERSABID Da s. e. PORTUGAL 
Em tempos que lá vão existiu um club pequeno 

intitulado «Campo Grande Foot-Ball Club•. 
E' aq:.:i que se encontra a origem do actual 

campeão de Portugal. Em 1906 fez·se no •Campo 
Grande • uma cisão de que foram individualiJades 
em destaque josé Alvalade P. José Gavazo. 

Acompanhados por outros elementos d :>s qu11is 
destacamos os irmãos Stro nps, resolveram fu ndar 
um novo club, o que se produziu no dia seguinte ao 
da Assembleia que provocou a cisão. 

E111 1 de julho de 1906 con1eça a Vida do 
Sporting. 

O primeiro desafio oficial efectuou-se a 5 de 
Fevereiro de 1907, no Campo da Alameda, cujo 
adversario foi o Foot-Ball Cl ub Cruz Negra, que 
ganhou por 5· t. A prilneira gra nde victoria que esta 
equipa co nqui stou foi contra o Foot·Ball Belenense. 

O primeiro ca111peonato de Lisboa ganho pelos 
Leões foi o da epoca de 1914-1915. e co1no é d<! 
prever constituiu alem de um grande triunfo, enorme 
alegria para eles, visto que conseguiram interrom
per a marcha triunfal que o 13en1fi ca vinha fazendo 
ha trt'z ano~. 

Deixando os tempos que lá vão, dentre os ele
mentos mais antigos mas sempre novos em boa von
tade e amor clubista justo é destacar jorge Vieira, 
um dos selecionados portugut'ses que mais elogíad.i 
tem sido no estrangeiro e sem duvida o que co·n 
a sua larga experiencia e grandes conhecin1en1os 
tem coadjuvado as nossas seleções de foot·ball que 
tantos lou ros têm conseguido trazer para Portuga l. 

Para comemorar o seu XXVllI aniversario or· 
ganisou o Sportin~ um interessante fe~tival des
portivo que constou de um desafio entre Porto e 
Lisboa e111 li 1ndball, Parada .-\tletica e Seleção Bra-
sileira -Sporting em Foot·Ball. /Jo .Yif,, 

Dois g1'andfZs triunfos da flpo ca. -
CampQ;o111ato dQ; Lisboa Q; d«Z Portugal 

Deve sem duvida ser motivo de grande alegria 
para os associados e aficionados do Sporting Club de 
Portugal os dui~ grandes triunfos alcançados pelo po
pular Club do Campo Grande. 

Infelizmente a falta de espaço com que luta1uos 
impossibilita-nos de dar um maior desenvolvimento a 
este sensacional acontecimento, do que pedünos des
culpa aos nossos leitores. 
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Cinema -ESl23~il5iiz:!~r115Ei?!t 

~•s•~s-.~ 

EDD IE CANTOR, o grande comico de cinema da actualtdade, O sucesso alcançado 
em •Toureiro á Força>. O que será a exibição deste formldavel comico em 

• Escandalcs Romanos >, o film a estrear em Outubro? 

EDDIE CANTOR é sem duvida e sem «Az> a anciosa espectaiiva com que o publico 
contestação alguma, o comico estilisado, o artista aguarda o seu novo trabalho no film de gran~e 
cinematografico da actualidade. entrecho «Escandalos Romanos>, e cuja estret~ 

Aparece-nos de surpresa com um nome nm se nos promete em Outubro proximo. 
pouco ignorado em Portugal, na pelicula "Tou- Publicando hoje nas nossas colunas uma 
reiro á Força>, e no entanto a critica é unanime fotogravura de Eddie Cantor acompanhado do 
na consagução do homem e do artista que honra seu atraente grupo do «girl's> «Semana Portu-
sobremaneira a arte do silencio. goesa > transmite assim aos se\\s leitores 

Não nos alongaremos uo elogio que Eddie cinefilos a boa nova da breve estrtia · 
Cantor dispensa por desnecessario, mas salienta· 
remos corno homenagem á figura do já glorioso C A. 
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GAD O B:R..A.V O 

SegunJo anuncia111 os inumeros carbzes 
mandados afixar nas ruas e travessas da nossa 
capital, certamente por indicação da casa produ
tora do « film • é naturalmente já muito breve que 
teremos o prazer de admirar mais uma produção 
desempenhada pelos nossos artistas de cinema 
que, conquanto sejam novos neste genero, teem 
demonstrado possuir vontade de triunfar. 

Oxalá possamos em breve admirnr • Ü Gado 
bravo e que após a estreia se conserve no cartaz. 

C.A.R.T.A.Z 

CONDES - ·Mil e duas noites> 
ODEON - «O rei do espaço• 
OLIJ\\PIA -- i.O cavaleiro ciclone> 
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TERRAS81•: - <t.A fonte dos amores> 
CAPITOLIO - «Não deixes a porta aberta> 
PAI\lS - «Entre duas aguas" 
EUROP.\ - ~ A SC'Vcrn., 
JARDIM CINE - • A mar::a de fogo,. 
CINE HOSSIO - Arco do Bandeira 
SALA.O IDEAL- Uua do Loreto 

Pagina 14 



s r MANA PORTUGU ESft 

Sande Publica 
HOSPITAIS CIVIS 

f.>03Pl1'flú DE S. JOSt:: 

Sevlços de Urgencia 

(BANCO) 

Dírector Dr. Manuel 1le Vasconcelos 

Cirurgiões de serviço 

2--dr. Virgillo de Moraes 
3ª·-dr. Socadura Bote 
4~-dr. Quintela 
s•- dr. José Paredes 
6ª- dr. Manuel de Vasooncelos 
Sabado- dr. Vascon'celos Dias 
Domingo-dr. Carmona 

Oto-Rino (Laringologia) 

Estomatologia 

Dlrector dr. Ferreira da Costa ás 
2", 3 .. , 5 .. , 6 .. e Sabados ás 9 

horas da manhã 

Pediatria Medica 

Director dr. Leite Lage- assistente 
dr. Cordeiro Ferreira 

ás 2" , 4 .. e 5u ás 10 horas 

Oftalmologia 

Director dr. Xa\lier da Costa ás 
2 .. , 5º e Sabados ás 9 horas. 

MaternidaJe de S.ta Barbara, Di· 

Director dr. Alberto Luiz de Men· rector dr. Moreira Junior-assis· 
donça. Terças, Quintas e Sabzdos tentes drs. D. Pedro da Cunha 

ás 10 horas Manuel Moreira e Freitas Simões. 

CúlNICA ffiEDICfl 

Serviço n• 1 Sousa Martins 

Sala 1 (Homens) Director dr. 
Fernando Rocha, assistente dr. 
Cancela de Abreu. 

Ás 2 .. feiras ás 10 horas 

Sala 2 (Mulheres) Director dr. 
Jose Antu!1es dos Santos assis ten· 
te, dr. Cancela de Abreu. 

Ás terças e quintas feiras ás 
14 horas 

Serviço 2 Ribeiro Sanches 

Sala 1 (Homens) Directo r dr. 
Simões Ferreira, assistente dr. 
Eugenio Mac Bryd 

.RS quartas, Sextas e Sabados 
ás 10 e meia horas. 

Terapeu. t1ca a:nt1- s1r111 t1ca 
tsociété Parisienne d'Expansion Chimique) 

Mascas Poulenc Préres e Usines du Rhône 
Anenoterápia mdm:enosa no t1·ata111R11to de ataf)ue: 

NOVARSENOBENZOL BILLON 
Adoptado em:-França nos Serviços Je Profilaxia anti-Veneres -Belgica sob o controle do Laboratorio 

de Higiene Belga- Italia sob o controle da Direcção Geral da Saude Publica - Inglaterra sob ga
rantie du cMedical Research Comítee" - Polonia sob o controle do Instituto de Higiene do 

Estado -Estados Unidos da America sob a garantia do Laboratorio de Controle do 
•T reasury Department•. 

LiMlratura e Amostras - CARLOS F A.RXNHA. 1 

R. dos Sapateiros, lO, 2.0 lisbôa. 

Sala 2 (Mulheres) Diretor dr. 
Simões Ferreira, assistente dr. 

Mario Moreira 
Ás terças e quintas feiras ás 

10 e meia horas. 

CúlNICA CIRURGICA 
Serviço nº 3 Lourenço da Luz 

Sala 1 (Homens)-Sala 2 (Mulhe· 
res) Dírector dr. João Paes de Vas· 
concelos, assistente dr. Jose da 
Cunha Paredes. 

Ás Segundas, quartas, quintas e 
Sabados ás 10 horas. 
Serviço nº 4 Gregvrio Fernandes. 

Sala 1 (Homen~)-Director dr. 

Carlos Cra\leiro Lopes-assistente 
dr. Virgílio de Moraes. 

As Terças e Sextas ás 8 horas 
da manha. 

Sala 2 (Mulheres)-Dírector dr. 
Damas Mora. 

As terças e Sextas ás 16 horas. 
Serviço nº 5 Manuel Constando 

Sala 1 (Homens) - Director dr. 

Alberto lllac Bryd-assistente dr. 
Formigai Luzes. 

As Segundas e Sextas ás 10 horas 
Sala 2 (Mulheres)-Director dr. 

Jose Maria Bran;o Gentil. 
Especialdades m~dico·cirurgicas. 

Serviço n• 6 Ribeiro \'iana 
(Urolo~ia) 

Sala 1 (Homens) Director dr. 
Artur Ravara 

Assi:.tente dr. Pi nto Monteiro. 
Sala 2 (Mulheres)- Director dr. 

Elisiario Ferreira-todos os dias 
uteis ás 10 horas. 
Serviço nº 7 Magalhães <.:outinho 

(Obstetrlcia) 

Salas l e 2 (Mulheres)- Director 
dr. Costa Sacadura-assistente dr. 
Freitas Simões-todos os dias uteis 
ás 9 horas da manhã. 
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. C?m. uma festa magnifica seguida de um 
a~1mad1ss1mo baile, realizou o simpatico e apre
ciado club desportivo <Maria Pia Sport Club •, 
em 7 de Julho ultimo a apresentação da sua nova 
classe de ginástica de senhoras, o que constituiu 
um autentico sucesso e um exito extraordinario. 

E' mais uma obra notavel da tenacidade e 
do amor pelo simpatico club do seu director e 
nosso presado amigo sr. A. Cunha Martins, que, 
que~ na presidencia da direcção quer no aprecia
do Jornal cO Maria Pia», a que dedica toda a 

planada A' frente a classe de senhoras deste club 
seguindo se urna classe de 26 alunos da Escola 
Profissional D. Maria Pia e a classe dos alunos 
do club, envergando todos as respectivas equipes. 

Dão volta á esphnada em saudação olimpi. 
ca, e retiram se, ao som de palmas vibrantes. 

Mas Jogo reentram os alunos da Escola para 
os primeiros exercicios da noite. Durante 20 mi 
nutos efectuaram varios e corretíssimos movi· 
mentos, denotando não só uma grande disciplina 
como tambem o pleno domínio de todos os seus 

sua actividade e com· 
petencia, se não cança 
de trabalhar para o de
senvolvimento do des
porto nacional e para 
alcançar para o seu 
club os louros a que 
tem jüs. 

rnusculos, ageis e for-

Gl• mnastJs Ca Femi·ni·na tes, sabiain~nte instruí-dos por Ambal Ramos, 
professor . da Escola 

lt apresentação da classe d e gimÍ5• 
Profissional D. Maria 
Pia. 

tica fczminina do «Maria Pia Sport Club• Em.marcha de sau

A apresentação das alunas da classe de ai
nüstica do <Maria Pia», marca uma étapa glorio
sa para o Ciub, um autentico triunfo para os seus 
orientadores. para as alunas e para o seu comp;;!
tente e proficiente professor o sr. Anibal Ramos. 

A ' hora anunciada 
a esplanada do clubes
tava literalmente cheia 
de espectadores, pre
dominando como sem
pre, o elemento femi
nino. No estrado a or
questra • Lisboa JJzz > 

que abrilhantou a tesb. 

dação . retiram-se, ou
vindo fortes aplausos, dando a vez aos alunos do 
Maria Pia, (classe masculina) os que executam 
diversos exercidos, adçquados á sua idade de ho
mens feitos, dt:monstrando a boa tecnica de Ani
bal Ramos, que procy.rou ministrar a es~es seus 

· alunos, os movimentos 
___ .,.... ___ que melhor desemba-

raçassem os musculos 
da carga adiposa que 
já possuiam, dando-lhe:; 
elasticidade e agilidade 
proporcionais ao peso 
e ú idade dos seus dis
ci pulos. E justo é reco
nhecer que atingiu bem 
o seu <desideratum•, 
porquanto os alunos 
demonstram o b o m 
aproveitarnen to das li
ções do seu mestre. 

O presidente da 
direcção sr. A. Cunha 
1\\arlins, convid u a 
assumir a presidencia 
o Ex.••º Sr. Dr. Auaus
to da Fonseca Ju1~ior 
ilustre direetor da es~ 
cola !Jrofissional n. 
Maria Pia, que se di· 
gnou honrnr com a sua 
presença o club doe, an 

,\ d as.w• d.i~ f/f'll t::; qi11111asta.~ rio .lfrt•·h Pia Sport C/ub 
11 11 111 do.~ ~1·11s 9racioso~ 1•.r1 rácios 

Furam tambe m 
muito aplaudidos quan
do retiram em sauda
ção. 

tigos alunos da Esçola que superiormente dirige. 
A' sua direita sentaram-se os Ex.~·.s Srs. José 

Augusto Veloso, chefe da secretaria da Esçola; 
Jaime Roussado <i.os Santos, do Club Xacional de 
Natação; José Dias Pereira, do jornal Os Sports > ,· 

Carlos Diegues, professor de ginástica da Escola 
e o sr. Cunha Martins, presidente da direcção. 

A' esquerda a Sr.ª D. Celeste Fernandes, 
ilustre chefe da classe feminina do Lisboa Oi:-:á
sio ,Club e os Ex."'ºª Srs. Armando Freitas, do 
~isbo~ Ginásio; o distinto professor de ginástica 
Err~ehndo S:rntos; Domingos Lança Moreira, da 
rev1sb «Stadium• e Joaquim dos Santos. 

A orquestra toca uma marcha. Ouvem·sf! 
apitos de comando e logo a seguir o som de um 
tambor marcando a cadencia da marcha 

1:: a C'ntrada das classes de gin,ística na es· 

l"ilg1na 16 

M~terial paro labrratorios 
Vidraria, Porcclan:is, 

Objectcs do 11latin~1, p<1pel 
de filtro, Reagu11es para 
anúliscs, Instrumentos de 
preci~ão, Balanças, Mi
croscôrios, Termómetros, 
et-:. Foine :imen1os l'Hª 

os ho~p i tais 

hCA El"Gê:\10 DOS SA\TOS, í ; 
Telef. I' B X 2 <"/íl LISBOA 



A Vila da 
cSemana P1>rtugue:;n fit.:l M seu progrl\ma 

de propaganda das di\'crsas regiões que possuem 
alguma coisa de interessante p·tm atrair o tu riste 
e até mesmo o veraneante, ocupa-se h.}je da vih' 
da Malveira,encantadora região qne dist:\ de Lis
boa apenas 30 quilometros e com qs seus excele1t
tes Mes na qnadl'a 'que atravessamos, é sem favor 
nenhum absolutamente recomendavel para hl. se 
passarem uns bocados agraclaveis. 

Dentre todas ;~s freguesias que comporta o 
extenso concelho de Mafra é decerto a ~falveira a 
que mais tem progretliclo, e, sem exagero nenhum 
em curto espf\ÇO 
de tempo. 

Para prov:\ do 
que afinn H mos, 
que1-emos propor
t:ionar5aos nossos 
l<'itore ocasião de 
ver pelas gravu
ra:; que publica
mos não ser exa
ge1·:ulns as nossus 
assen;ões. 

Possue a :Mal -
veira uma ma~ni • 
<:a M·enida deno
minada José Ba-' 
tist~ Antunec, um 
magnifoo cdifieio 
onde funcionam os 
Correios e 'l 'elegrafos: tuna excelente estação 
de caminho de íerl'O e ultiurn.men'te :i Companhia 
dos Telefones adquiriu um dos melhores predios 
d a Malveira onde instiila n. sun. estação. Este pre
d io é pl'oprieda<le do nosso nresí\do amigo Snr. 
Migüel Jutlicibus l•'erreira, inteligente comer
c iante e propl'iCt~t·io nesta vila 

Achamqs nós que seja interessante dizer 
mei11. duzia de palavras sobro o c:Ilospital da Es
t rela ... , 11t 11.gnf ico ed ificio 11ti lisado pdos e!\ume
ros ve1·a11eantes que á ~Ial \•eira \'Ôlll passar os 
se.us dias de ocio. 

Este magnifico edilicio é chamado c:Hosp1· 
. .,.. .. ~ 

Mal.vczira 
tal da Estrela> porque diversas pessoas a quem 
o medico aconselha ares puros, para saneamento 
dos pulmões, procmam em geral aquela casa. 

Possue tambem esta interessante vila um 
magnifico Cine-Teatro e uma optima praça de 
touros, o primeiro que funciona habitualmente 
duas vezes por semana e a praça na época pro
pria daquelas diversões. 

Hll quP. acrescentar a tudo que ncnbamos de 
citar, o importante mercado da ~fah-eira, onde 
vêm fazer lucl'ati rns tl'nnsncções grande numero 
de negociantes de Lisbo:t a diver.,os localidades 

da provincia. 
Escusado será 

dizer que o mer
c1ido angal'ia para 
a Yi la as mais va· 
riadns receitas e 
a visita for<;nda 
<le nm sem nume
ro de forasteiros 
que mesmo sem 
qne a sua inkn
ção seja essa, vão 
contribuindo cti
cazmente para o 
desenvolvimento 
d a q nela ri dente 
e importante loca
lidacl<'. 

E' P r e si<l.ente 
da Junt<\ de I<"'reguesia dn. Ma.lveira o nosso 
amigo Snr. Eurico Rodrigues Lima, estimado 
comerciante nac1uela vila, e sem duvida um co
merciante honesto, que como grande empreende
d or que é, tent dedicado o melhor do sen esforço 
para o bom nome e desenvolvimeHto de;;ta encan
tadora terra. 

E ra nossa intençãô convidar um dos imune. 
meros lwmens que á. Afolveira dedicl\111 muito ea. 
r inho e nmiimtle pvra muito melhor do qne n6s 
11atentear 'lS encantos :<ln sua tena. 

Fiea porem pam o proximo numero que por 
ser especial, tJOdemos dispôr tle mais espaco . 
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